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Toda or domitónor ponuem 
amu>direto para o jardim 

Aurcula@a dor dormil6ria6 
fechada por npado. e emento 
m e n t e  na ars~:tetecura basilara 

3 
Agrande mbsriura 
de telhas de bano 

4 
A varanda eacirculqáa 
dmdomt01iosabrem se 
psra a face sudeste 

5 
0% raniMriwabrem-se para a 
arcula.$odosdonit6rio! 

proporciona fnnsparência entre os dois me- 
c h o ~  não ocupados do lote, interiigando a zona 
da piscina ao riacho que corta o terreno. 

A estrutura - pré-fabricada em madeira, utui- 
zando o m6fodo criado pelo engenheiro Héüo 
Olga, bastante presente na década de 90 na ar- 
quitetura residencial paulistana - demorou ape- 
nas quatro dias para ser -tada. A cobertura 
apresenta beirais que sofreram in8exáo pelo 
corte e inversão da madeira. A casa possui solu- 
çóes fomais derivadas da arquitetura brasileira 
dos s6culos 17 e 18, principalmente pela dupla 
inchação da cobemua e pelo fechamento da 
circukgâo dos dormitórios. Os autores admitem 
certa influtncia da constru@o coloniai, mas re- 
negam qualquer analogia com o chamado estiio 
"c01o~al'' muito em voga nos anos 70. 

Neste caso, a influência tem matriz definida: 
Cniz 6 pesquisador da arquitehm d do sul 
de Minas Gerais e tanto ele como Mmaner pas- 
saram temporada na Faddade de Arquitema 
do Porto, base dos arquitetos Fernando Tbvora, 
Aharo Siza e Souto de Moura, que desenvolvem 
vertente arquitetdnica (a chamada escola do 
Porto) baseada, entre outras coisas, na releitura 
da arquitetura wrnacular portuguesa. O projeto, 
assim, guarda cena semelhança e até faz citqes 
- como a dupla parede ou mesmo a seteira na 
fdce nordeste - A casa de férias em Ofis, dese- 
nhada por Távora no início da d b d a  de 50. 

Por meio dessa rica colagem, que combina 
fazendas mineiras* estrutura pré-fabricada e a 
arquitetura portuguesa contemportnea, os 
autores exercitam a consiruçáo com identida- 
de. (Por Fernando Serapião) C 



(wpn ep W4lWpd) I WPA '~ro41ix e,) 
48 '(e, apw ap einw) ww03 eu 

-ep!luap! o 
so 'eau2 

e a epeJ!lq 
eu!qmo> : 
'05 aP 81 
-asap 'nj 
eu =!alas 

sapSq!> zq 
'ola!oid O 'r 
emplai er 

op eIm 
maA1muasal 
'"".'+L OP 
eJua1mb1 

-sed iaueso 
PS OP FJ' 
:ePmgaP 2 

'01 
ocisa opem 
-ai m 'p 

malyurpe sa. 
ep oxuam 

Eldnp elad 
eqavseiq e 
-n[os msso< 

olad oe 
emuaqoa 1 

-ade noiou 
-1E EU 06 : 

O!BH O?a 
-mn 'e?P' 

'oual 
euoz e opue 

-ai, qop 


